
Editorial

O planeta Terra é a bendita “morada da casa do Pai” 
que agora nos acolhe no processo de retificação moral 
que empreendemos. Encarnados ou desencarnados, 
seguimos predominantemente ligados a um dentre os 
muitos países que compõem a divisão geopolítica atual 
e estamos imersos num contexto sociocultural que vem 
se construindo ao longo dos séculos.

No tempo presente, na condição de renascidos no 
Brasil, imigrantes ou refugiados, fazemos parte de uma 
nação que, como as demais, segue um Propósito Divino 
no processo lento e gradual de transformação da Terra 
em um mundo regenerado no Bem. Não nos esquecendo 
de incluir a população desencarnada ligada à cada país 
e sob os mesmos objetivos.

Há muito tempo recebemos esclarecimentos cons-
tantes da Espiritualidade Maior sobre a responsabilidade 
do Brasil no terceiro milênio para a edificação do Mundo 
de Regeneração. 

Considerando o seu tamanho continental, a rique-
za de seu subsolo, seus diversos biomas, o potencial 
energético limpo, a farta capacidade de produção de 
alimentos e a diversidade cultural que compõe a sua 
população, não temos dúvida que é uma pátria destinada 
a uma vida longa, física e moralmente próspera.

No entanto, o êxito dessas perspectivas vai de-
pender do bom ou mau uso feito delas pelos Espíritos 
que a habitam, podendo adoecer e sucumbir pelas más 
escolhas que levam à distorção de propósitos éticos e 
morais predominantes em sua população.

Somos todos responsáveis pelos destinos de nossa 
nação. Nossos pensamentos e escolhas construídas no 
íntimo mental de cada um repercutem na edificação 
da psicosfera do país, a que se refere o nobre Irmão 
Espiritual Eurípedes Barsanulfo.

A Doutrina Espírita é clara em asseverar que seme-
amos hoje a colheita de amanhã. Se desejamos um país, 
e um mundo melhor, apressemos a nossa transformação 
moral, melhorando os ambientes mentais e físicos em 
que vivemos e, por processo de expansão, a corrente do 
Bem chegará a todos os recantos do planeta.

Irmão Ismael, Mentor do nosso Brasil, e os inúmeros 
Espíritos de grande elevação ligados ao seu destino, 
trabalham incansavelmente para que todos nós, povo 
brasileiro, edifiquemos a fortaleza moral e espiritual 
necessária ao alicerce sólido de uma nação com pro-
fundas responsabilidades nos tempos que estão por vir.

Não estamos aqui por obra do acaso, estamos todos 
conectados com essa imensa responsabilidade. Façamos 
a nossa parte!

E nesse anseio de, pelo conhecimento, buscarmos a 
nossa iluminação moral, convidamos a todos para par-
ticiparem da 44ª Jornada de Confraternização Espírita 
de Assis, a se realizar neste mês de setembro de 2021.

Fonte: Mensagem “Diante dessa crise” - pelo Es-
pírito Eurípedes Barsanulfo - Médium: Suely Caldas 
Schubert

“É preciso modificar esse clima espiritual. 
É imperioso que o sopro renovador de 

confiança, de fé nos altos destinos de nossa 
nação, varra para longe os miasmas do 

desalento e do desânimo.”
Eurípedes Barsanulfo
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Estudando o
Evangelho

Que cada momento de tua vida, meu irmão, 
seja aproveitado em construções que realmente 
edifiquem a tua alma.

Abençoa cada luta, cada dor que te atinge, cada 
prova por que tiveres de passar e faze hoje, o que 
ontem não conseguiste fazer.

Trabalha sempre na construção do teu “eu” 
sublimado, através do amor com que souberes 
envolver o teu próximo.

Silencia quando se fizer necessário, para que 
a tua palavra não se converta em instrumento de 
agressão. Abranda o coração perante as incompre-
ensões alheias que vierem a te alcançar.

Medita quanto às responsabilidades que a ti 
foram confiadas e procura executá-las no melhor 
ao teu alcance.

Estende sempre a mão em auxílio aos que so-
frem, seca quantas lágrimas puderes, leva alegria, 
leva paz, mas leva também o pão para o estômago 
vazio, porque a penúria pode levar ao desespero 
e à intemperança.

Levanta-te a cada dia com vontade crescente de 
auxiliar, a fim de fazeres sempre mais e melhor 
em benefício do teu próximo.

Conquistarás, assim, a gloriosa bênção de po-
deres ser mais um dos servidores do Cristo, pela 
abnegação, pela coragem de dares continuidade à 
tarefa de redenção por Ele iniciada.

IRMÃ  MARIA  DO  ROSÁRIO

Extraído do livro “Na cura da alma” - Psico-
grafia: Lúcia Cominatto - Editora EME

CONSTRUÇÃO

“Porque são muitos os 
chamados e poucos

os escolhidos.”
                                    JESUS (Mateus, 22:14)

Sugestão de Leitura
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E X P E D I E N T E

Antonio Cesar Perri de Carvalho, ex-presidente da 
USE-União das Sociedades Espíritas do Estado de 
São Paulo e da FEB-Federação Espírita Brasileira, 
relata, nessa obra, sua trajetória e experiências em 
mais de 60 anos vivenciando o movimento espírita 
paulista, brasileiro e internacional, com memórias 
reveladoras dos bastidores da gestão espírita e 
importantes reflexões doutrinárias. Destaca, com 
ênfase, o papel e valor da família, dos compromissos 
profissionais e da divulgação do Espiritismo.
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3. Do ensino dado pelos Espíritos, 
resulta que muito diferentes umas das 
outras são as condições dos mundos, 
quanto ao grau de adiantamento ou 
de inferioridade dos seus habitantes. 
Entre eles há os em que estes últimos 
são ainda inferiores aos da Terra, fí-
sica e moralmente; outros, da mesma 
categoria que o nosso; e outros que 

lhe são mais ou menos superiores a todos os respeitos. Nos 
mundos inferiores, a existência é toda material, reinam 
soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À 
medida que essa se desenvolve, diminui a influência da 
matéria, de tal maneira que, nos mundos mais adiantados, 
a vida é, por assim dizer, toda espiritual. 

4. Nos mundos intermédios, misturam-se o bem e o mal, 
predominando um ou outro, segundo o grau de adiantamen-
to da maioria dos que os habitam. Embora se não possa 
fazer, dos diversos mundos, uma classificação absoluta, 
pode-se contudo, em virtude do estado em que se acham e 
da destinação que trazem, tomando por base os matizes mais 
salientes, dividi-los, de modo geral, como segue: mundos 
primitivos, destinados às primeiras encarnações da alma 
humana; mundos de expiação e provas, onde domina o mal; 
mundos de regeneração, nos quais as almas que ainda têm o 
que expiar haurem novas forças, repousando das fadigas da 
luta; mundos ditosos, onde o bem sobrepuja o mal; mundos 
celestes ou divinos, habitações de Espíritos depurados, onde 
exclusivamente reina o bem. A Terra pertence à categoria 
dos mundos de expiação e provas, razão por que aí vive o 
homem a braços com tantas misérias.

 5. Os Espíritos que encarnam em um mundo não se 
acham a ele presos indefinidamente, nem nele atravessam 
todas as fases do progresso que lhes cumpre realizar, para 
atingir a perfeição. Quando, em um mundo, eles alcan-
çam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, 
passam para outro mais adiantado, e assim por diante, 
até que cheguem ao estado de puros Espíritos. São outras 
tantas estações, em cada uma das quais se lhes deparam 
elementos de progresso apropriados ao adiantamento que 
já conquistaram. É-lhes uma recompensa ascenderem a 
um mundo de ordem mais elevada, como é um castigo o 
prolongarem a sua permanência em um mundo desgraça-
do, ou serem relegados para outro ainda mais infeliz do 
que aquele a que se veem impedidos de voltar quando se 
obstinaram no mal. 

AFIRMA EM

KARDECKARDEC

“O Evangelho Segundo o Espiritismo”
Capítulo III

Há muitas moradas na 
casa de meu Pai

ENSINAMENTOS DE 
JOANNA DE ÂNGELIS

(...) O amor realmente deverá ser um dia a mais bela conduta, a 
mais significativa, a psicoterapêutica preventiva e curadora, tornan-
do-se uma forma de religiosidade que fascinará a todas as criaturas.

Ao Espiritismo compete, portanto, o dever, por intermédio dos 
espíritas sinceros, de propagar os seus postulados, de divulgar as 
imorredouras lições do Evangelho, de demonstrar a excelência dos 
seus paradigmas, o alto significado de que se fazem instrumento as 
comunicações espirituais, a magnitude da reencarnação, a convi-
vência com o bem e a sintonia com o inefável amor de nosso Pai.

A religião cósmica do amor, desse modo, no Espiritismo encontra 
o solo abençoado e fértil para apresentar-se e enflorescer-se, pro-
duzindo os frutos da felicidade a que todos aspiram, sem nenhuma 
desconsideração pelas demais que se fundamentem no mandamento 
maior, vivendo a tolerância e a caridade indiscriminadas.

------------------------------------

Fonte: “Entrega-te a Deus” – Espírito Joanna de Ângelis, 
psicografia de Divaldo Pereira Franco

Religião 
Cósmica
do Amor

Ruth (Via Negro-
monte) tem um filho ado-
lescente, que enfrenta 
problemas com drogas. 
Elisa (Vanessa Gerbelli) 
tenta compensar a au-
sência do marido dando 
atenção total ao filho, 
Theo (Gabriel Pontes). 
Lara (Tainá Müller) é uma 
professora, que enfrenta 
o dilema de uma gravi-
dez indesejada. Estas 
três mulheres se encon-
tram quando, cada uma 
por um motivo particular, 
resolvem procurar a aju-
da de Francisco Cândido 
Xavier (Nelson Xavier).

CINEMA EM CASA
AS MÃES DE

CHICO XAVIER
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Sidney Fernandes – Bauru (SP)

A maior revolução espiritual registrada pela história da 
humanidade foi protagonizada por Jesus. As claridades por 
ele trazidas, sobretudo seus exemplos e atos, constituem se-
guro roteiro de aperfeiçoamento da vida terrestre. 

O semeador, contudo, sabia que não obstante os longos 
preparativos a colheita não seria breve. Jesus convocou o es-
pírito luminoso e enérgico de Paulo de Tarso. Graças à sua 
fibra, dedicação, fidelidade ao Cristo e determinação, a men-
sagem cristã espalhou-se por todo o Mediterrâneo, ganhando 
contornos de universalidade. 

Mesmo com o extraordinário trabalho desenvolvido por 
Paulo, filósofos, homens de grande saber e emissários que 
vieram coadjuvar a grande obra constataram gradativo afas-
tamento da mensagem cristã.

O ideal cristão é de enunciado muito simples. Ensina 
André Luiz que com dez minutos de leitura do Evangelho 
teremos um roteiro para toda a vida. Esses minutos poderão 
ser reduzidos a alguns segundos, diante deste maravilhoso 
enunciado:

Tudo o que quiserdes que os homens vos façam, fazei-o 
assim também a eles.

No final do século XIX, mais precisamente em 1896, 
Charles M. Sheldon publicou a história do reverendo Henry 
Maxwell, pastor evangélico, que fez esta provocativa indaga-
ção à sua congregação: 

– Em meus passos, o que faria Jesus? 
Essa fundamental pergunta da literatura cristã atravessou 

décadas e chegou aos nossos dias.
Um dos textos mais maravilhosos de Richard Simonetti, 

que depois se tornou palestra e capítulo de um de seus livros, 
denominou-se Função Social do Evangelho. 

Nele, o autor traz o mesmo desafio do reverendo Maxwell, 
com o objetivo de restabelecer os valores do Cristo e superar 
a indiferença dos homens em relação aos textos evangélicos, 
fazendo a mesma pergunta:

– O que faria Jesus se estivesse em meus passos? 
Em minha rotina diária, o que seria colocar Jesus em meu 

lugar? Em cada situação da vida, precisamos treinar a demons-
tração das marcas do Cristo. Os padrões educativos que Jesus 
nos legou podem ser aplicados em todas as particularidades 
do relacionamento social.

Seguindo essa linha de pensamento e diante da grandio-
sidade da mensagem cristã, será o caso de perguntarmos a 
nós mesmos:

– Podemos afirmar que ocorreu a nossa transformação 
íntima e já estamos vencendo nossas imperfeições?

– Já conseguimos superar o ódio e o ressentimento?
– Somos hoje criaturas melhores do que ontem?
– Se formos chamados à espiritualidade agora, voltare-

mos melhores do que chegamos?
– Já estamos colocando Jesus em nosso lugar e fazendo 

exatamente o que ele faria em idênticas circunstâncias?
Se essas fundamentais perguntas foram respondidas satis-

fatoriamente, então já podemos dizer que estamos começan-
do a aprender a seguir os passos do Mestre.

Referências: A Voz do Monte - Richard Simonetti; Em seus 
passos o que faria Jesus? - Charles M. Sheldon; A Caminho da 
Luz, Vinha de Luz e Pão Nosso - Emmanuel

O autor Sidney Fernandes é um dos convidados da 
44ª Jornada de Confraternização Espírita de Assis, 

realizando palestra virtual na noite de 18 de setembro

O QUE FARIA JESUS?

NECESSIDADE E 
SOCORRO

O homem sente fome. Deus promove os recursos 
do pão.

O homem tem sede. Deus faz o jorro da fonte.
O homem padece fraqueza. Deus dá-lhe força.
O homem adquire doença. Deus institui o remédio.
O homem sofre desequilíbrio. Deus estabelece o 

reajuste.
O homem chora em desespero. Deus suscita a 

consolação.
O homem se desvaira em pessimismo. Deus res-

taura a esperança.
O homem cai na sombra da ignorância. Deus 

acende a luz da instrução.
Entretanto, Deus criou a liberdade de consciência, 

com a responsabilidade, traçando o merecimento de 
cada um.

 É assim que, entre a necessidade humana e o 
Socorro Divino, permanece a vontade do homem, 
que é plenamente livre para aceitar ou não o auxílio 
de Deus.

ALBINO TEIXEIRA

--------------------

Extraído do livro “Caminho Espírita” - Psico-
grafia: Francisco Cândido Xavier - Editora IDE 
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